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trabalho

Na tarde desta quarta-
feira, 20, o Grupo Liberal 
realizou a apresentação de 
sete novos jovens apren-
dizes que serão inseridos 
na unidade do Jornal O Li-
beral, na Avenida Rômulo 
Maiorana, em Belém. Com 
esses novos colaborado-
res, o grupo chega a sua 
trigésima turma. 

A iniciativa do grupo 
Liberal, em parceira com 
o Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial 
(SENAC), já existe desde 
2002 e possibilita jovens 
que estajam matriculados 
regularmente no ensino 
médio a terem o primeiro 
contato com o mercado de 
trabalho. “Os candidatos 
passam por uma seleção 
como triagem de currícu-
los, avaliação psicológica e 
análise de conhecimentos 
gerais. Após esse proces-
so, nós selecionamos os 
jovens que se encaixam 
no perfil da empresa para 
começarem a trabalhar”, 
explica a coordenadora de 
recrutamento e seleção do 
grupo O Liberal, Renata 

Sousa.
Em busca do tão sonha-

do primeiro emprego a 
estudante Maria Vieira, 16 
anos, conta que essa opor-
tunidade servirá como 
um grande aprendizado.” 
As minhas expectativas 
são as melhores possíveis. 
Estou bastante animada 
com o trabalho e espero 
contribuir com a empresa 
e aprender muito para o 
meu futuro profissional”, 
conta. 

Para Dennis Sousa, 17 
anos, começar um empre-
go nessa idade “é um gran-
de incentivo para adquirir 
experiência e responsabi-
lidade uma vez que essa 
é uma oportunidade que 
alguns jovens podem não 
ter”, comenta o estudan-
te.”Hoje ocupar a mente 
com uma rotina de traba-
lho é muito importante 
para os jovens, principal-
mente, que vivem na peri-
feria da cidade vulneráveis 
à criminalidade. O tra-
balho ajuda a conquistar 
nossos sonhos com o pró-
prio esforço”, ressalta.

Grupo Liberal integra 
turma de aprendizes

E ste ano, somente na 
rede estadual de ensino, 
cerca de 600 mil alunos 

estão matriculados em 940 
escolas nos 144 municípios 
do Pará. A volta às aulas é um 
momento importante para 
que pais e filhos fiquem aten-
tos à atualização da caderne-
ta de vacinação. O Ministério 
da Saúde alerta que a medida 
evita a ocorrência de doen-
ças entre os adolescentes, 
como sarampo, febre amare-
la, caxumba, rubéola e HPV, 
dentro e fora do ambiente 
escolar. A vacina do HPV, 
doença transmitida pelo pa-
piloma vírus humano, que 
causa cânceres e verrugas 
genitais, atingindo meninos 
e meninas, só é administrada 
na adolescência. 

A estratégia para fazer com 
que os adolescentes lembrem 
de se prevenir contra o HPV 
tem sido compartilhada pelo 
Ministério da Saúde, em fun-
ção da baixa cobertura vacinal 
que abrange o país. No Pará, 
segundo a Secretaria de Esta-
do de Saúde Pública (Sespa), 
ao longo de 2017, a cobertura 
média das duas doses de vaci-
na contra o HPV ficou em ape-
nas 11,89% entre os meninos, 
com 97.683 doses realizadas. 
Com as meninas a adesão foi 
maior: cobertura de 15,60%, 
abrangendo 131.701 vacinas 
aplicadas. 

Ainda no Pará o percentual 
de prevenidos em 2018 tem mé-
dia de cobertura total de am-
bos os sexos foi de apenas 18%. 
O ideal é que esse percentual 
ultrapasse os 80% ao ano. Ao 
longo de 2017, a adesão às duas 

Sespa incentiva 
jovem às vacinas
NO PARÁ AINDA É BAIXA A PREOCUPAÇÃO COM AS DUAS doses

hpv 

doses de vacina contra o HPV 
no Pará ficou em apenas 15%. 

Já no Brasil, entre 2014 e 
2018, foram vacinadas na faixa 
etária de 9 a 14 anos, 5,9 mi-
lhões de meninas com a segun-
da dose da vacina, o que repre-
senta 49,9% do público-alvo. 
Em relação à primeira dose, a 
cobertura vacinal nas meninas 
é de 70,3 (7,1 milhões). 

VACINAÇÃO 
Diante disso, a Sespa tam-

bém reitera que os adoles-
centes procurem a vacinação 
contra o HPV e orienta que as 
Secretarias de Saúde dos 144 
municípios paraenses intensi-
fiquem a vacinação de meni-
nas de 9 a 14 anos e meninos 
de 11 a 14 anos contra o HPV. 
A vacinação protege contra vá-
rios tipos de cânceres em mu-
lheres e homens. “A proteção é 
completa quando aplicada as 
duas doses da vacina. Assim, 
quem tomou a primeira dose 
deve voltar aos postos após seis 
meses”, completa, em nota, o 
Programa Nacional de Imuni-

zações do Ministério da Saúde. 
O Centro Internacional de 

Pesquisas sobre o Câncer vin-
culado à Organização Mun-
dial da Saúde, reforçou, na 
última semana, que a vacina 
contra o HPV é segura e indis-
pensável para eliminar o cân-
cer de colo do útero. O centro 
alertou ainda que rumores 
infundados, que circulam em 
forma de fake news (notícias 
falsas), são um grande empe-
cilho para o aumento das co-
berturas vacinais.

ONDE VACINAR? 
No Brasil e no Brasil, tanto 

a vacina contra o HPV quan-
to as demais previstas na ca-
derneta de vacinação estão 
disponíveis gratuitamente e 
de forma contínua nas Uni-
dades Básicas de Saúde. As 
vacinas compõem o Calendá-
rio Oficial de Vacinação pelo 
Sistema Único de Saúde. As 
vacinas contra o HPV podem 
ser encontradas nas Unidades 
Básicas de Saúde, que são ge-
ridas pelas prefeituras.

  No período de começo das aulas, juventude é incentivada a buscar a vacina

  Nova turma de colaboradores será lotada no jornal “O Liberal”

a
ki

ra
 o

n
u

m
a

/a
rq

u
iv

o
 a

m
a

zô
n

ia

c
ri

st
in

o
 m

a
rt

in
s/

o
 l

ib
er

a
l


